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Projeto Portinari. Entrevista com dona Anita Gregolini e Dom Hildebrando Gregolini. Ribeirão Preto, 30 de outubro de 1985. Entrevistadoras: Rose Ingrid Goldschmidt e Ângela Maria Lessa. 9h30.

CASSETE 1 – LADO A

RG – Como estávamos conversando antes de começar a gravar, tivemos uma surpresa muito grande porque, além de uma obra da juventude, da quase infância de Portinari, encontramos aqui estas cartas, que para nós são uma preciosidade, porque são documentos de uma época muito pouco e muito mal documentada. São cartas que, inclusive, podem esclarecer alguns dados da biografia dele que até hoje permaneciam muito obscuros.

Dom Hildebrando já tinha começado a contar algo que não vivenciou, mas é uma história da família, que seria a participação de ∞Victorio Gregolini∞ XE "∞Victorio Gregolini∞"  na ida do Portinari para o Rio de Janeiro. De um modo geral, a gente estaria muito interessada em falar sobre essa convivência... Quem foi ∞Victorio Gregolini∞? Talvez a dona Anita pudesse falar um pouquinho do pintor, do artista que foi Gregolini, de como se deu esse contato Gregolini-Portinari, como se desenvolveu essa relação e até quando. Porque só se sabe coisas muito imprecisas e vagas: que ele foi uma pessoa importante para o Portinari, que ele esteve em Brodowski... Mas não sabemos a época exata, nem como tudo isso de verdade se passou. Não sei se dona Anita entendeu o que falei, se o senhor puder ajudar...

HG – É só falar um pouco alto. Ela entende bem.

RG – A senhora acompanhou o que perguntei, dona Anita?

AG – Como?

RG – Queria que a senhora falasse um pouquinho sobre o seu marido, ∞Victorio Gregolini∞ XE "∞Victorio Gregolini∞" . De quando ele foi para Brodowski e conheceu o Portinari.

AG – Estava pintando a igreja de Brodowski e Portinari ia sempre, ficava admirando a pintura. Chegou perto e começou também a querer trabalhar, a querer... E meu marido – ainda não éramos casados – viu que ele tinha uma grande idéia para Pintura e aconselhou-o a ir para a Escola de Belas-Artes XE "Escola de Belas-Artes" , no Rio de Janeiro, onde morava um tio de Portinari. Foi passando o tempo e esse menino sempre acompanhando meu marido para lá e para cá, querendo trabalhar também. Um dia esse tio apareceu em Brodowski, foi visitar os parentes. Então conversaram, e meu marido disse ao Candinho: “- Fale com o seu tio, quem sabe você vai para lá com ele, entra na Academia de Belas-Artes, que você tem queda mesmo para a Pintura”. E ele fez isso. Combinou de ir embora com o tio. Até era um dia chuvoso e os pais achavam que era ilusão do menino, coisa de criança, assim. Estava chovendo, nem chamaram o menino na hora em que os tios iam embora. Ele acordou, levantou depressa, arrumou-se e foi com os tios para o Rio de Janeiro. Lá conseguiu entrar na Academia e também ajudava os tios. Levava comida para o tio, que trabalhava longe, e de lá ia para a Escola de Belas-Artes.

RG – A senhora também ficou amiga do Portinari e acabou por conhecê-lo bem?

AG – Não, eu pouco estive com ele, só mesmo de longe, porque não era casada ainda.

RG – Depois que Portinari foi para o Rio ele não teve mais contato com seu ∞Victorio∞ XE "∞Victorio∞" ?

AG – Ele vinha às vezes a Ribeirão, mas ia à casa dos meus sogros, que ele os conhecia muito. Tomava as refeições lá e tudo.

AL – A senhora se lembra se a ida de Portinari para o Rio coincidiu com a época da gripe espanhola?

AG – Foi em 1918...

AL – Dezoito ou dezenove, mais ou menos.

AG – Pelas cartas a gente vê o ano em que ele escrevia.

RG – A senhora se recorda se ele foi para o Rio, depois voltou cá para essa região e só mais tarde é que foi de novo?

AG – Ele vinha visitar a família.

AL – Só de visita, para morar não veio mais?

AG – Não, não veio mais.

AL – Foi para o Rio e ficou lá de vez?

AG – Ficou por lá.

RG – Dona Anita, apesar de a senhora não estar casada ainda, sabe dizer em que época ∞Victorio Gregolini∞ XE "∞Victorio Gregolini∞"  esteve em Brodowski, trabalhando?

AG – Foi em 1918. Dezoito, dezenove...

RG – Não esteve trabalhando na igreja antes disso?

AG – Pintou a igreja nessa época.

RG – A senhora se casou em que ano?

AG – 1921.

RG – E isso foi pouco tempo antes do seu casamento?

AG – É, justo.

AL – A senhora é de Brodowski?

AG – Não, sou de Ribeirão.

RG – E o ∞Victorio Gregolini∞ XE "∞Victorio Gregolini∞"  nasceu aqui também?

AG – Não, ele era nascido na Itália, veio pequenininho para cá.

RG – Ele morava em Ribeirão e ia trabalhar em Brodowski, ou ficou morando em Brodowski naquela época?

AG – Ele morava aqui, mas ficava lá. Estava hospedado na casa do vigário – era o padre ∞João Rule∞ XE "∞João Rule∞"  naquele tempo.

RG – Isso é bom saber, porque se pode ver as datas nos arquivos da Igreja. E tinha um cunhado seu ou um irmão do ∞Victorio Gregolini∞ XE "∞Victorio Gregolini∞"  que trabalhava com ele. Quem era?

AG – Era o meu irmão.

RG – Ah, seu irmão, cunhado dele. Como se chamava?

AG – Reinaldo de Martin XE "Reinaldo de Martin" .

RG – Ele morreu ou é vivo ainda?

AG – Já faleceu.

RG – Eles trabalhavam juntos, seu irmão e o ∞Victorio∞ XE "∞Victorio∞" ?

AG – Sim.

RG – Só os dois ou tinha outros pintores também?

AG – Outros pintores não; só os dois.

RG – Dom Hildebrando, o senhor sabe alguma coisa dessa época, de ouvir contar, que a gente não tenha mencionado? Sabe todo esse período e essa convivência? Porque a dona Anita também não conviveu diretamente, não é? Ela só ouviu falar, já que eles estavam lá e ela aqui.

HG – Relativamente a esse período não tenho nenhuma informação.

RG – Não tem nenhuma informação adicional, além destas que a gente já ouviu?

HG – Não, não tenho.

RG – Dona Anita, o Portinari fez o retrato do seu marido naquela época, lá em Brodowski?

AG – Lá em Brodowski, naquela época.

AL – Esse retrato então foi feito antes de o Portinari ir para o Rio de Janeiro?

AG – Antes de ir para o Rio de Janeiro.

RG – Sabemos que o ∞Victorio∞ XE "∞Victorio∞"  foi uma pessoa importante na vida do Portinari; acho que foi a primeira vez que ele viu pintores profissionais, pessoas trabalhando com Pintura. Ele mesmo escreve, depois de adulto, nas memórias, como ficava emocionado ao ver essas pessoas trabalhando, pintando a igreja.

AG – Ele autenticou a assinatura, mas muito depois, naturalmente. Assinou, depois autenticou a assinatura
.

AL – A senhora lembra a época em que ele fez isso?

AG – Em que época foi que tinha um padre...? Ele esteve em Brodowski e mostrou o retrato que Portinari tinha feito. Portinari reconheceu e autenticou a assinatura.

RG – Seu ∞Victorio∞ XE "∞Victorio∞"  já tinha morrido...

AG – Eu não lembro bem a época.

HG – Posso explicar um detalhe? Depois do falecimento do meu pai...

RG – Que foi quando? Aliás, o senhor pode me dizer quando ele nasceu também?

HG – Quando nasceu o ∞Victorio∞ XE "∞Victorio∞" ?

AG – Em que ano? Dia 5 de julho de 1896... Ah... dia 8 de janeiro; em 5 de julho ele faleceu...

AL – Em que lugar?

HG – Veneza.

AL – E quando ele veio para o Brasil?

AG – Veio com dois anos de idade.

RG – Dom Hildebrando ia contar que depois que seu pai faleceu, que foi no dia 5 de julho de que ano?

AG – Dia 5 de julho de 1936.

RG – Morreu muito cedo, muito moço!

AG – É, com 39 anos.

RG – Faz muitos anos, não? Então, Dom Hildebrando, alguns anos mais tarde o senhor foi procurar Portinari...

HG – Sim, como eu estava dizendo, após o falecimento do meu pai, minha mãe reuniu mais ou menos tudo o que tinha no ateliê dele e colocou num baú. Passados os anos, um colega meu veio da Europa. Monge aqui do Mosteiro de São Bento, ele tinha uma queda para a Pintura e pintava. E soube que minha mãe tinha todos esses apetrechos do meu pai, guardados – eu não estava aqui, estava na Europa. Ele foi à casa de minha mãe e ela deu a ele este baú com tudo o que tinha dentro, inclusive este retrato, que estava dentro do baú. Este crayon. De modo que ele, vendo o que tinha no baú, pois havia também estes dois quadros da escola veneziana antiga, aproveitou-se da situação. Levou os quadros da escola veneziana a São Paulo para fazer uma avaliação, apanhou aquele crayon do meu pai e foi visitar Portinari, numa ocasião em que este estava em Brodowski. E Portinari ficou pasmo quando viu o crayon. Tinha aquela assinatura dele, ainda infantil. E o monge disse a ele: “- O senhor não quer reconhecer a assinatura?” “- Como não”, respondeu, e acrescentou sua assinatura. E o monge ficou com o crayon. Quando voltei da Europa, uns cinco anos depois, esse monge me disse que tinha o crayon e esses quadros aí. Falei: “- Bom, então você vai me passar esse crayon e os quadros, porque afinal de contas é uma herança de meu pai”. E com muita relutância ele os entregou.

RG – Mas ele não tinha agido completamente de má-fé, porque senão nunca, jamais, teria lhe contado que era o feliz possuidor dessas obras. Devia estar com a consciência tão pesada, que fez o comunicado já esperando o seu pedido de devolução, não é?

HG – É, até uma ocasião eu... A última vez que vi Portinari em Brodowski, eu já era monge e fui visitá-lo. Ficou muito satisfeito, conversamos bastante e falamos sobre esse crayon. Ele disse: “- O Dom Salvador XE "Dom Salvador"  – que é esse monge – esteve aqui e eu gostaria de ter aquele crayon, porque para mim tem muito significado”. Eu disse a ele: “- Pois não, nos veremos talvez numa outra oportunidade e eu trarei para o senhor”. Mas depois não houve mais... Ele ficou doente e veio a falecer imediatamente. 

RG – Bom... E também para vocês tem muito significado, já que é o retrato do seu pai quando jovem.

HG – É.

RG – Parece que realmente, à medida que foi envelhecendo, Portinari ficou com muita nostalgia da infância, da juventude...

HG – Ele já tinha.

RG – Começou a escrever muito sobre isso, para ele devia ser uma coisa muito importante mesmo. O senhor sentiu isso?

HG – A última vez que o vi ele estava profundamente nostálgico.

RG – Foi em que época? Pode mais ou menos identificar o período?

HG – Foi mais ou menos no começo de 1960.

RG – Ah, já foi pouco antes dele morrer. Ele morreu em 1962.

HG – Pois é. Deve ter sido em 1960. Estava bem nostálgico e falou sobre este crayon. Ficou muito satisfeito em ver-me, por ser filho do ∞Victorio∞ XE "∞Victorio∞" . Estive com a mãe dele, ela se queixou bastante da situação do Portinari, que estava muito triste, muito saudoso, muito melancólico...

RG – Deprimido, não é?

HG – Deprimido.

AL – Isso foi em Brodowski?

HG – Sim.

RG – Foi a primeira vez que vocês se viram ou vocês já se conheciam?

HG – Foi a primeira vez.

AL – O senhor se lembra se o pai dele já tinha falecido nessa época?

HG – Acredito que sim.

AL – Porque uma das coisas que se comenta é que, depois da morte do pai, ele não veio mais a Brodowski.

HG – Ele estava com a mãe em Brodowski.

AL – Seria um pouco estranho ele não vir durante quatro anos a Brodowski ver a mãe; o pai morreu em 1958.

RG – E ele em 1962.

AL – Então ele esteve em Brodowski depois de 1958.

HG – Acredito que sim; era 1960.

RG – O senhor tem basicamente certeza de que já foi depois de 1958 esse encontro? Veja bem, eu não acho que o senhor tenha que ter essa certeza, só estou lhe perguntando porque o senhor poderia ter alguma coisa que lhe desse esta certeza.

HG – Foi bem depois de 1958.

RG – Ah, então ótimo. Realmente esse nosso contato está sendo assim...

AL – Muito revelador.

RG – Desfazedor de mitos, de histórias.

AL – É interessantíssimo que a própria família não saiba, não tenha certeza. Os próprios irmãos ou irmãs dizem que ele não esteve lá depois de 1958. No museu XE "museu"  em Brodowski, quando a gente pergunta: “- Quando é que Portinari esteve aqui da última vez?” Dizem: “- Depois da morte do pai, em 1958, ele nunca mais voltou”.

HG – Podia ser 1960 ou 1961 no máximo. Ele estava em Brodowski, com a mãe, de passagem.

RG – E num estado muito ruim?

HG – Achei-o um tanto deprimido.

RG – O final da vida dele foi muito melancólico, foi o termo que o senhor usou. Ele tinha passado por várias crises, de várias ordens. Com a saúde, com a própria pintura, com a família, quer dizer, com a esposa – estava num processo de separação. A gente não conviveu com ele, mas, através de vários testemunhos distintos, de pessoas diferentes, podemos afirmar que ele realmente passou um período muito ruim no final da vida.

AL – E pelas poesias também. O senhor conhece as poesias que ele escreveu nos últimos anos?

HG – Li alguma coisa nesse sentido.

AL – Justamente nesse período são muito tristes.

RG – Essas poesias foram ditadas depois da morte dele. Ninguém sabia que ele fazia poesia, até uma certa época de sua vida. Ele era o pintor. Começou a escrever bem no final. Então, quer dizer que ele ficou satisfeitíssimo em conhecer o filho do ∞Victorio∞ XE "∞Victorio∞" ! E o senhor lembra de algumas coisas que ele teria comentado sobre o ∞Victorio∞, sobre a convivência dos dois?

HG – Não, ele ficou emocionado quando falou no ∞Victorio∞ XE "∞Victorio∞" . Ficou emocionado, parou de falar e eu não...

AL – Não insistiu?

HG – Não insisti.

RG – Foi uma coisa que teve um impacto tão grande que não foi adiante!

HG – Foi impacto mesmo. Quando esse monge apresentou-lhe o crayon, ele também ficou num impacto muito grande. Impacto aí, nessa ocasião, de satisfação.

RG – É, foi uma emoção forte.

HG – De satisfação. Ele ficou com o crayon na mão: “- Ah, o ∞Victorio∞ XE "∞Victorio∞" ”, e foi para lá e para cá, mas completamente outro o tipo de emoção de quando ele me viu e eu disse que era filho do ∞Victorio∞.

RG – Aí foi demais para ele.

HG – Aí foi bem diferente. Num outro sentido totalmente oposto.

AL – Dom Hildebrando, e esse trabalho do ∞Victorio Gregolini∞ XE "∞Victorio Gregolini∞" , em Brodowski, está lá ainda?

HG – Não, era na igreja primitiva, que já foi demolida.

AL – Então não vamos ver nada dele em Brodowski?

HG – Em Brodowski não. Poderão ver alguma coisa dele em Batatais.

RG – Lá ainda tem?

HG – Tem muita coisa dele em Batatais e aqui, em Ribeirão Preto, na casa de um parente do monsenhor de Batatais.

AL – Ele fez alguma decoração lá?

HG – Ele fez decorações na casa desse monsenhor de Batatais, que existe até hoje. O dono da casa mora em Ribeirão Preto. Na casa dele, em Ribeirão Preto, também há muitos trabalhos do Gregolini, juntamente com ∞Columbari∞ XE "∞Columbari∞"  e outros.

RG – A gente não sabia bem e continua não sabendo onde o ∞Victorio∞ XE "∞Victorio∞"  aprendeu essa técnica. Tem até um nome italiano, são os pintores de spolvero XE "spolvero" , esse trabalho na igreja.

HG – Olha, ele não teve escola. A formação dele foi autodidata.

RG – Provavelmente era uma coisa no gênero tradicional europeu, de ir aprendendo com outras pessoas com as quais deve ter convivido, ou algo nesse estilo.

HG – Lá não, aqui.

RG – Claro, ele veio com dois anos. Nunca voltou para a Europa.

HG – Meu pai teve contato com alguns pintores aqui em Ribeirão Preto?

AG – Que eu me lembre, não.

HG – Inteiramente autodidata.

AL – O grupo que fazia spolvero XE "spolvero"  não foi um outro grupo, que esteve antes em Brodowski com o ∞Barbaça∞?

RG – Não sei, pode ser eu estejamos fazendo confusão, mas acho que houve pintores e também escultores. Não tem um ∞Luini∞?

AL – Exato, ∞Luini∞.

RG – Também não sei como apareceu, nem quando. Sempre imaginei que o Gregolini tivesse feito parte de um desses grupos. Quer dizer, como ele não era escultor, ele seria o pintor da estrelinha. Mas então você acha que é outra época?

AL – Acho que isso foi um pouco depois.

RG – Parece que na época da estrelinha o Portinari era pequeno. 

AL – Exatamente.

HG – Isso aqui é um trabalho de Maria Elisa Borges XE "Maria Elisa Borges" , onde ela fala sobre a pintura na capital do café, sua história e evolução no período da Primeira República.

RG – Interessante.

AL – Olha o retrato do Gregolini feito pelo Portinari!

HG – Tem alguma coisa sobre a vida dele aqui, alguns trabalhos.

RG – Ela faz o levantamento de vários pintores e tem uma parte do Gregolini. Interessantíssimo. Gostaríamos de dar uma olhada.

AL – Trata-se de uma tese acadêmica?

HG – Memória apresentada à Escola Pós-Graduada de Ciências Sociais da Fundação Escola de Sociologia e Política de São Paulo XE "Fundação Escola de Sociologia e Política de São Paulo" , para a obtenção de grau de mestre em Ciências.

RG – Ah, mas isso para nós seria bastante interessante, o senhor pode me emprestar? Esclarece um pouco da vida do Gregolini e dá para retraçar melhor a relação entre o Gregolini e o Portinari. Acho que existe mesmo uma confusão quanto ao momento em que eles tiveram esse contato.

AL – Inicialmente houve um grupo em Brodowski, por isso é que perguntamos se o Gregolini esteve só com o cunhado lá ou se foi num grupo. Primeiro teve um grupo de pintores e escultores que fizeram um trabalho e foi a primeira vez que o Portinari, ainda muito criança, ajudou com as tintas... Parece que ele levantava cedinho para acordar os pintores e tal. Mas acho que esse grupo esteve fazendo um outro trabalho e foi antes do ∞Victorio Gregolini∞ XE "∞Victorio Gregolini∞"  chegar a Brodowski. Acho que deve ter sido uns três ou quatro anos antes.

HG – E onde foi esse trabalho?

AL – O trabalho também foi destruído nessa igreja.

HG – Ah, na própria capela?

AL – É.

RG – Por isso que a gente confunde.

AL – Eles fizeram as esculturas da fachada.

RG – A escultura é outro grupo, não é? Havia os escultores e os pintores. Uns faziam os ∞ornatos∞, os outros eram os de spolvero XE "spolvero" . O Gregolini fazia um tipo de trabalho? Ele trabalhava com óleo?

HG – Com óleo e também com ∞ornatos∞.

RG – É um quebra-cabeças, a gente vai ter que conseguir fechar essa história. Vamos tentar, é claro.

HG – Ele também fez trabalhos aqui em Ribeirão Preto, na igreja da Vila Tibério. Porém, lamentavelmente, há pouco tempo, foram restaurar essas pinturas e, pelo que me disseram, nem tive coragem de ver. Aqui não há restauradores à altura e praticamente foi destruído...

RG – Onde fica a Igreja Nossa Senhora do Rosário XE "Igreja Nossa Senhora do Rosário" ? Aqui no livro tem várias obras reproduzidas.

HG – Provavelmente na Vila Tibério.

AL – Acho que ele veio depois do grupo que trabalhava nessa técnica de spolvero XE "spolvero"  porque, pelo que estou vendo, a pintura dele é mais elaborada do que a desse grupo inicial.

RG – É tudo óleo sobre tela aqui no livro.

AL – O senhor conhece essa técnica de spolvero XE "spolvero" ?

HG – Ouvi falar, mas não sei bem como é.

AL – Foi a primeira vez que Portinari viu alguém pintar. Era uma coisa bem primitiva. Eles pintavam um fundo e vinham com a figura desenhada numa espécie de cartolina, um papelão todo furadinho, todo o contorno da figura furadinha.

HG – É isso mesmo!

AL – Então punham a figura de papelão em cima do fundo já pintado e, com um saquinho de tinta em pó, batiam nos furinhos. Quando tiravam o papelão, lá estava o contorno da figura. Então eles preenchiam pintando o resto. Parece que a primeira vez que o Portinari fez alguma coisa assim, com alguém mais profissional, foi quando eles pediram a ele que batesse com esse saquinho de tinta em pó nas estrelinhas que havia no fundo do altar. Era um fundo azul com umas estrelinhas amarelas ou douradas, e ele batia com esse saquinho para fazer as estrelinhas. Pelo que estou vendo, acho que o ∞Victorio Gregolini∞ XE "∞Victorio Gregolini∞"  faia um outro tipo de trabalho. Uma coisa mais elaborada, mais criativa.

HG – Mas através de spolvero XE "spolvero" , também.

AL – Ele também usava essa técnica?

HG – Usava.

RG – Aqui no final do livro diz eu a pintura é no teto da nave central da Igreja Nossa Senhora do Rosário XE "Igreja Nossa Senhora do Rosário" , em Ribeirão Preto.

HG – Exato.

RG – E são todas dessa época, 1922, 1923, quando fez a decoração dessa igreja. Deve ter ficado dois anos dedicado a isso. Mas tem ∞Victorio Gregolini∞ XE "∞Victorio Gregolini∞" , datado e, ao lado, pequenininho, não consigo ler o outro nome.

HG – Aí foi após a “restauração”. Restauração entre aspas.

RG – Ele assinou, é co-autor.

HG – Pode ser o co-autor da destruição.

RG – Aí não se entra no mérito da qualidade, mas ele assinando ele se...

HG – Condenou. 

RG – Se colocou.

HG – E se condenou.

CASSETE 1 – LADO B

AL – O senhor se recorda de mais alguma coisa que achasse importante nos contar?

HG – Perguntando...

RG – Não tínhamos as informações, provavelmente se tivéssemos conhecimento destas cartas antes ainda haveria muitas dúvidas novas a colocar.

HG – Por estas cartas poderão ver o grau de amizade entre os dois: ele pede pincéis, pede não sei o que mais... E fala dos preços do Rio e dos preços daqui.

RG – Sabemos que essa relação foi muito importante. Esta, inclusive, é uma documentação da maior importância para nós. Vamos ler as cartas e eventualmente voltamos a entrar em contato com vocês. Podíamos perguntar a dona Anita se ela gostaria de dizer alguma coisa sobre essa época.

HG – Quer falar alguma coisa sobre essa época ou algo mais sobre Portinari?

AG – Ele vivia com dificuldades. Os pais dele eram pobres.

RG – Muito pobres.

AG – Pois é, ele vivia com dificuldades, de modo que vinha pouco para cá.

HG – Há alguma coisa que meu pai tenha falado à senhora sobre Portinari?

AG – Ah, ele falava muito bem dele. Falava que era um gênio, tanto que o aconselhou a entrar na Escola de Belas-Artes XE "Escola de Belas-Artes" , a Academia. Ele que aconselhou: “- Você deve ir, você tem um tio que mora lá, deve ir, freqüentar a escola”.

RG – Acredito que o ∞Victorio∞ XE "∞Victorio∞" , por ser autodidata e não ter tido essa chance – e gostando do Portinari -, talvez colocasse no Portinari aquilo que ele não pôde fazer. Por isso esse empenho, segundo diz dona Anita: “- Vai, estuda, aprende”. Porque o ∞Victorio∞ ficou a vida toda aqui, não é?

HG – Aqui, em Ribeirão Preto.

RG – Nunca saiu da região. Veio pequenino e aqui ficou. Ele morreu muito jovem, foi alguma doença?

HG – A mesma do Portinari: cirrose hepática.

RG – Essa doença do Portinari é complicada. Por exemplo, ele não bebia. Ele teve isso...

HG – Foram as tintas nas mãos.

RG – O ∞Victorio∞ XE "∞Victorio∞"  também teve problemas com as tintas?

HG – Também. Ele mesmo fazia as próprias tintas.

RG – Os pigmentos muito tóxicos...

HG – Moia as pedras, fazia as tintas dele, o vermelho cádmio, fazia tudo.

RG – Bem artesanal. Ele e o cunhado trabalhavam juntos?

HG – Era só meu pai, o cunhado não era pintor.

RG – Era ajudante? Não fizeram uma dupla durante muitos anos, foi só circunstancial?

HG – Só nessa circunstância.

RG – E ele não sabia que estava se envenenando?

HG – Não, na época não.

RG – Foi uma coisa que o pegou de surpresa, morreu muito jovem. Ficou doente por muito tempo ou foi uma coisa rápida?

HG – Ficou doente uns seis meses, mas naturalmente a doença... A intoxicação veio gradativamente. E eu me recordo, era menino, eu o via fazendo as tintas, colocando nas bisnagas. Ele tinha uma maquininha, moía as pedras, preparava tudo...

RG – Que coisa tão triste um pintor morrer tão cedo!

AL – Estas cartas têm coisas fantásticas. Em duas delas Portinari menciona que mandou para o ∞Victorio Gregolini∞ XE "∞Victorio Gregolini∞"  dois retratos dos reis da Bélgica; sabe onde está isso?

HG – Não, isso desapareceu.

RG – Deve ter ido no baú do monge.

HG – Acredito que esses retratos tenham sido do concurso para a bolsa em paris.

AL – Não, Portinari ganhou a bolsa com um retrato de 1928 de Olegário Mariano
 e essas cartas são de 1920.

HG – Mas como retratista ele já se sobressaía. Portianri era um grande retratista.

RG – Ele tinha uma facilidade muito grande para captar a expressão da pessoa, era ótimo retratista; depois não se dedicou ao gênero, mas muitos achavam que a grande vocação dele era essa mesmo, devido ao começo da sua carreira.

AL – Tem uma carta, a primeira desta série, proveniente do Rio de Janeiro, datada de 2 de janeiro de 1920, em que ele diz uma coisa que para nós é interessantíssima: “- Já em fevereiro vou entrar na Escola de Belas-Artes XE "Escola de Belas-Artes" , mas é preciso muita coisa. Tem  dois jeitos de se entrar: um, de ser preparado em sete matérias; e outro, eles põem uma estátua nua e a gente tira a carvão. Depois vai para os professores, para examinarem”. E foi exatamente a maneira como ele entrou, como aluno livre, porque não sabia essas sete matérias, só tinha o curso rimário. Não conhecia as matérias exigidas para se entrar como aluno regular, então fez essa cópia, esse retrato, e entrou como aluno livre. Nós não sabíamos quando ele tinha entrado, e ele diz aqui que vai entrar em fevereiro de 1920. Temos um depoimento do Quirino Campofiorito XE "Quirino Campofiorito"  que diz que conheceu Portinari em 1920, na Belas-Artes, e que ele tinha chegado de Brodowski há pouco tempo. Mas é a coisa mais aproximada que a gente tinha até então, e isso confirma perfeitamente o depoimento do Quirino
.

RG – As datas e tudo.

AL – As datas e a maneira dele entrar. Esta carta é fantástica. A gente vai chegar lá no Projeto com...

RG – Troféus.

AL – Exatamente.
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� N.E. – Referência ao retrato de Gregolini� XE "retrato de Gregolini" � feito por Portinari quando jovem.


� Retrato de Olegário Mariano� XE "Retrato de Olegário Mariano" �.


� Trata-se na verdade de depoimento de Quirino da Silva dado ao prof. Flávio Motta.


� Nomes para pesquisa quanto à grafia correta.


� Para facilitar a consulta, este índice foi organizado pelo prenome.


* - Indicação de obra de Candido Portinari. Os números entre parênteses indicam a respectiva numeração do Arquivo Candido Portinari.


** - Conjunto de obras de Candido Portinari.
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